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Um dos traços distintivos dos Estado modernos é o monopólio da violência e seu uso regulado por meio de instituições 
militares organizadas. Se tomarmos a democracia como um regime político baseado não no uso desregulado da força, mas sim no 
consenso civil sobre a legitimidade do poder governamental e dos processos normativos de tomada de decisão, é seguro afirmar que o 
desenho institucional das relações civis-militares é um dos mais importantes indicadores da qualidade dos regimes democráticos.  

Tendo isso esse mente, este curso se propõe a compreender criticamente a história do nosso tempo presente no que diz 
respeito às relações entre política e militarismo, apresentando os principais marcos teóricos no campo do pensamento político e 
sociológico voltados a pensar a questão do controle civil da autonomia militar, bem como o desenvolvimento, avanços e retrocessos do 
processo de institucionalização das relações civis-militares no Brasil. 
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Teorizando as relações civis-militares: (I) contexto de surgimento; (II) principais vertentes; (III) constituição da área 
epistêmica. 

 

As forças armadas na história político-social brasileira e o processo de institucionalização do controle civil da 
autonomia militar: (I) Império e primeira república; (II) O golpe de 1964 e a redemocratização.  

 

30 + 5 

DIT DIT058 

Tópicos em Sociologia Jurídica C: As relações civis-militares no Brasil 

Transição inacabada e desafios contemporâneos. 



AMORIM NETO, Octávio. Democracia e Relações Civis-Militares no Brasil. In: AVELAR, Lúcia; 
CINTRA, Antônio O.. (Org.). Sistema Político Brasileiro: Uma Introdução. 3ed.Rio de Janeiro: 
Fundação Konrad Adenauer, 2015  
 
BRASIL. Comissão Nacional da Verdade. Relatório / Comissão Nacional da Verdade. Brasília: 
CNV, 2014  
 
BRIGAGÃO, Clóvis; JR. PROENÇA, Domício. Os militares na política. In: Lúcia Avelar; Antônio Octávio 
Cintra. (Org.). Sistema Político Brasileiro: Uma Introdução. 2ed.Rio de Janeiro: Fundação Konrad 
Adenauer, 2007, v. 1, p. 375-386;  
 
CARVALHO, José Murilo. Forças armadas e a política no Brasil. 3a ed. São Paulo: Todavia, 2019.  
 
CASTRO, Celso de. O espírito militar: um estudo de antropologia social na Academia militar das 
Agulhas Negras. Rio de Janeiro: Zahar, 1990.  
 
CASTRO, Celso de.; D’ARAÚJO, Maria Celina. (org.). Militares e política na Nova República. FGV: 
Rio de Janeiro, 2001.  
 
CHIRIO, Maud. et. all. (ed.) Pacificar o Brasil: das Guerras Justas às UPPs. São Paulo: Alameda, 
2017.  
 
FILHO, João Roberto Martins (org.). Os militares e a crise brasileira. São Paulo: Alameda, 2020.  
 
HUNTINGTON, Samuel P. O Soldado e o Estado. Rio de Janeiro: Bibliex, 1996.  
 
LEINER, Piero. O Brasil no espectro de uma guerra híbrida: militares, operações psicológicas e 
política em uma perspectiva etnográfica. São Paulo: Alameda, 2020.  
 
LENTZ, Rodrigo. República de segurança nacional: militares e política no Brasil. São Paulo: 
Expressão popular / Fundação Rosa Luxemburgo, 2022. 
 
D’ARAÚJO, Maria Celina; REZENDE, Lucas Pereira (org.). Forças Armadas e política no Brasil 
republicano (Vol. 1): Da constituição da República à Constituição Cidadã (1889-1988). Rio de 
Janeiro: FGV Editora, 2024. 
 
D’ARAÚJO, Maria Celina; REZENDE, Lucas Pereira (org.). Forças Armadas e política no Brasil 
republicano (Vol. 2): A Nova República (1988-2018). Rio de Janeiro: FGV Editora, 2024. 
 
SAINT-PIERRE, Héctor; VITELLI, Marina Gisela (org.). Dicionário de Segurança e Defesa. São 
Paulo: Editora Unesp, 2018.  
 
STEPAN, Alfred. Os militares na política. Rio de Janeiro: Artenova, 1975.  
 
TELES, Edson; SAFATLE, Vladimir (orgs.). O que resta da ditadura. São Paulo: Boitempo, 2010.  
 
ZAVERUCHA, Jorge; TEIXEIRA, Helder B. A literatura sobre as relações civis-militares no Brasil 
(1964-2002): uma síntese. Revista Brasileira de Informação Bibliográfica em Ciências Sociais, v. 
55, n. 1, p. 1–12, 2003.  

 

 

Bibliografia básica: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
AGUIAR, Roberto A. R. Os Militares e a Constituinte. Poder Civil e Poder Militar na Constituição. São 
Paulo: Alfa-Ômega, 1986. 
 
ANTUNES, Priscila Carlos Brandão. SNI & ABIN: Uma leitura da atuação dos serviços secretos 
brasileiros ao longo do século XX. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2002. 
 
BRANDÃO, Priscila Carlos et. al. Ilegais e Imorais: autoritarismo, interferência política e corrupção 
dos militares na história do Brasil. Belo Horizonte: Fino Traço, 2023. 
 
BRUNEAU, Thomas C.; MATEI, Florina Cristiana (ed.). The Routledge handbook of civil–military 
relations. London/New York: Routledge, 2013.  
 
CAFORIO, Giuseppe; NUCIARI, Marina. (ed.). Handbook of the Sociology of the Military. 2ª ed. 
Springer, 2018.  
 
CASTRO, Celso; MARQUES, Adriana (org.) Missão Haiti: a visão dos force commanders. Rio de 
Janeiro: FGV, 2019.  
 
CASTRO, Celso (org.). General Villas Bôas: conversa com o comandante. Rio de Janeiro: FGV 
Editora, 2021.  
 
CASTRO, Celso (et. al) (org). Forças Armadas na segurança pública: a visão militar. Rio de Janeiro: 
FGV Editora, 2023.  
 
CEPIK, Marco. Espionagem e democracia: agilidade e transparência como dilemas na 
institucionalização de serviços de inteligência. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2003. 
 
ESINT/ABIN. Inteligência e democracia: desafios e perspectivas para a Agência Brasileira de 
Inteligência. Brasília: Abin, 2024. 
 
FEAVER, Peter D. Civil-military relations. Annu. Rev. Polit. Sci. 1999, 2:211-41.  
 
FINER, Samuel. The man on horseback. New Brunswick and London: Transaction Publishers, 2002. 
 
JENSEN, Benjamin M. Forging the sword. Doctrinal change in the U.S. Army. California: Stanford 
University Press, 2016. 
 
KAMENSKY, Andrea Paula S. O. (org.). À esquerda das Forças Armadas brasileiras. Histórias de vida 
de militares perseguidos e anistiados políticos. Santo André: Alpharrabio Edições, 2024. 
 
MEYER, Emilio Peluso Neder. Constitutional erosion in Brazil. Oxford / New York: Hart, 2021.  
 
D’ARAÚJO, Maria Celina; CASTRO, Celso (orgs.). Democracia e Forças Armadas no Cone Sul. Rio de 
Janeiro: Ed. Fundação Getúlio Vargas, 2000. 
 
PINHEIRO, Milton (org.). Ditadura: o que resta da transição. São Paulo: Boitempo, 2014.  
 
RODRIGUES, Fernando da Silva. Militares, Poder e Sociedade: Tensões na História do Brasil 
Republicano. São Paulo: Paco Editorial, 2017. 
 
ROUQUIÉ, Alain. (Coord). Os Partidos Militares no Brasil. Rio de Janeiro: Record, 1990.  
 
ZAVERUCHA, Jorge. Rumor de sabres: controle civil ou tutela militar? São Paulo: Ática, 1994.  
 
ZAVERUCHA, Jorge. Frágil Democracia: Collor, Itamar, FHC e os Militares (1990-1998). Rio de 
Janeiro: Civilização Brasileira, 2000.  

 

 
Bibliografia complementar: 

 
 


